
Joaquim Barbosa diz que só retorna ao STF quando estiver curado

“Volto quando estiver cem por cento curado. Não quero mais sacrificar minha saúde, como fiz nos
últimos três anos.” A declaração de Joaquim Barbosa, ministro do Supremo Tribunal Federal, serviu
para rebater as críticas de que ele está se ausentado indevidamente do tribunal. A notícia é do jornal 
Folha de S.Paulo.

No final de semana, o jornal O Estado de S. Paulo publicou que Joaquim Barbosa foi visto em uma festa
e em um bar em Brasília. Desde abril, porém, o ministro está licenciado do cargo para tratar um
problema nas costas. Relator do processo do Mensalão, ele afirmou a necessidade de afastamento. “Meu
problema de saúde está muito bem documentado há pelo menos dois anos no departamento médico do
STF.”.

Os ministros do STF começam a se manifestar a respeito da licença-médica. O Supremo conta apenas
com 9 de seus 11 ministros. Isso porque Eros Grau apresentou pedido de aposentadoria voluntária. Na
sexta-feira (6/8), os demais ministros do STF discutiram o destino dos processos que aguardam por
parecer e que estão nos gabinetes dos colegas ausentes ou aposentados. O presidente do Supremo, Cezar
Peluso, chegou a cogitar, inclusive, uma perícia a respeito do estado de saúde de Joaquim Barbosa. Já o
ministro Marco Aurélio Mello, declarou à Agência Estado “que se defina a situação”.

A Ordem dos Advogados do Brasil também se pronunciou. O presidente nacional da OAB, Ophir
Cavalcante Júnior, declarou “que seria o mínimo de consideração com a sociedade, com o erário, com os
seus pares, com o Supremo, que o ministro Joaquim Barbosa viesse a público dar uma explicação”. Para
Cavalcante Júnior, “aparentemente não há coerência entre a postura de não trabalhar em razão de um
problema de saúde, que é natural, qualquer pessoa pode ter, e de ter uma vida social onde isso não é
demonstrado”.

Há ainda um fato se ser lembrado: muitos dos processos encontram-se paralisados. O ministro possui
aproximadamente 13 mil processos esperando por decisão. "O Supremo tem de dar vazão a todos os
processos que lá tramitam. Há processos que estão parados há mais de cinco anos na mão do relator. Há
processos que envolvem direitos de cidadãos. É necessário que se encontre uma forma de fazer frente a
esse déficit de julgamentos", opinou o presidente da OAB.

De acordo com o jornal o Estado de S. Paulo, um dos ministros acredita que o Supremo deveria decidir
pela volta definitiva de Joaquim Barbosa ou pela aposentadoria, tendo inclusive declarado: "Não
podemos ficar com alguém doente por tanto tempo. Não podemos chamar substituto”. Outro ministro
teria sugerido a aplicação da Lei Orgânica da Magistratura, cujos dispositivos determinam a aplicação de
regras em casos de afastamento prolongado para tratamento de saúde. De acordo com a legislação, é
necessária a realização de uma perícia médica.

Cezar Peluso anunciou, na semana passada, que Joaquim Barbosa voltaria ao plenário da Corte, mas em
regime temporário. O ministro deve participar de alguns julgamentos e logo em seguida segue para São
Paulo, onde receberá o tratamento. Caso cumpra todos os dias de licença, ele deve permanecer fora do
Supremo por 127 dias, apenas em 2010.
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